
Domingo IV (C) da Páscoa

Evangelho (Jo  10,27-30):  «As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as conheço e elas me

seguem. Eu lhes dou a vida eterna. Por isso, elas nunca se perderão e ninguém vai arrancá-las da

minha mão. Meu Pai, que me deu estas ovelhas, é maior do que todos, e ninguém pode arrancá-

las da mão do Pai. Eu e o Pai somos um».

«As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as conheço»

P. Josep LAPLANA OSB Monje de Montserrat
(Montserrat, Barcelona, Espanha)

Hoje, a atenção de Jesus sobre os homens é a atenção do bom pastor, que toma sob sua

responsabilidade as ovelhas que lhe são confiadas e se ocupa de cada uma delas. Entre Ele e elas existe

um vínculo, um instinto de conhecimento e de fidelidade: «As minhas ovelhas escutam a minha voz, eu as

conheço e elas me seguem» (Jo 10,27). A voz do Bom Pastor é sempre um chamado a segui-lo, a entrar no

círculo magnético de influência.

Cristo nos ganhou não somente com seu exemplo e com sua doutrina, e sim com o preço do seu Sangue.

Nós tivemos um preço muito alto, e por isso Ele não quer que nenhum dos seus se perca. E, como toda

evidência se impõe: uns seguem o chamado do Bom Pastor e outros não. O anuncio do Evangelho a uns

lhes produz raiva e a outros, alegria. O que será que têm uns, e que não têm outros? Santo Agostinho,

ante o mistério abismal da escolha divina, respondia: «Deus não te deixa, se tu não o deixas»; não te

abandonará, se tu não o abandonas. Não ponha, portanto a culpa em Deus, nem na Igreja, nem nos

outros, porque o problema de tua fidelidade é teu. Deus não nega suas graças a ninguém, e esta é a

nossa força: agarremo-nos bem forte á graça de Deus. Não é nenhum mérito nosso; simplesmente, fomos

“agraciados”.

A fé entra pelo ouvido, pela audição da Palavra do Senhor, e o maior perigo que temos é a surdez, não

ouvir a voz do Bom Pastor, porque temos a cabeça cheia de ruídos e de outras vozes discordantes, ou o

que é ainda mais grave, aquilo que os Exercícios de Santo Inácio dizem «fingir-se que é surdo», saber

que Deus te chama e não dar-se por aludido. Aquele que se nega ao chamado de Deus conscientemente,

reiteradamente, perde a sintonia com Jesus e perderá a alegria de ser cristão para ir a outras pastagens

que não saciam nem dão a vida eterna. No entanto, Ele é o único que pode dizer: «Eu lhes dou a vida

eterna. Por isso, elas nunca se perderão e ninguém vai arrancá-las da minha mão» (Jo 10,28).



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«”Se alguém entrar por Mim, será salvo", poderá entrar e sair e encontrará pastagem abundante. De facto,
entrará, efetivamente, abrindo-se à fé; sairá ao passar da fé à visão e à contemplação, e encontrará pasto
abundante no banquete eterno» (São Gregório Magno)

«Esta é precisamente a grande diferença entre o verdadeiro pastor e o ladrão: para o ladrão, para os
ideólogos e ditadores, as pessoas são apenas coisas que se podem possuir. Mas para o verdadeiro pastor,
pelo contrário, eles são seres livres com o objetivo de alcançar a verdade e o amor» (Bento XVI)

«A participação na celebração comum da Eucaristia dominical é um testemunho de pertença e fidelidade a
Cristo e à sua Igreja. Os fiéis atestam desse modo a sua comunhão na fé e na caridade. Juntos, dão
testemunho da santidade de Deus e da sua esperança na salvação. E reconfortam-se mutuamente, sob a
ação do Espírito Santo» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.182)


